
aterrestres. Carregado de energia vital, J.M. escapou 
morte e mudou. Desde então o antigo enfermeiro de 
nbulância parece submetido a uma vontade superior

que o guia. Permanecendo em relações telepáticas com 
seres que nunca viu, mas que modificaram seu destino, 
J.M., sob as ordens deles, transmitiu a um engenheiro 
francês o plano de uma nave espacial propulsionada 
por antigravitação, desenhada numa noite sob o controle 
de uma vontade vinda de um outro mundo. Durante
im longo mês afligiu-o uma pergunta: “Por que eu e 

por que ocasionar a morte do outro chofer?”
Um dia veio-lhe a resposta por ocasião de um novo 

contacto. Os homens do espaço revelaram-lhe a missão 
que tinham e a finalidade de suas ações aqui embaixo:

“Somos originários do planeta Vênus. Nós o es­
colhemos para servir à nossa causa. Quisemos este aci­
dente, fazíamos testes sobre o seu metabolismo e as 
suas reações físicas eindeterminados casos.

“Você deve serviría nossa causá'e à causa dos ter­
restres, pois o senplaneta chega ao fim\ .. Você prepa­
rará os seus semelhantes para o nosso desembarque ma­
ciço que se dará em 1996! Nada de grave Sucederá nesse 
ano fatídico. Nos vigiamos. Temos,em nossas mãos 
todas as alavancas oe^coman d n—^"'
' , “Dois milhões de terrestres estão programados por 
nós, embora nem sempre saibam...

“Como aqueles que escolhemos para realizarem esta 
missão, você os preparará para a nossa chegada. Viremos 
então com nossas enormes naves para salvá-los de um 
cataclisma inevitável. É preciso habituá-los pouco a 
pouco a esta idéia senão eles empregarão contra nós 
suas ilusórias armas e seremos obrigados a responder... 
Daqui por diante, para nós, seu nome será STRAUB!”

Ninguém a não ser sun^mulher sabia do nome de 
Straub, que os homens^dõ^êspaço deram a J.M.

Uma noite durante o jantar, o 'contactado contava 
sua aventura a un^ amigos. Fora chovia e os vidros 
do restaurante estavam embaçados, o/chofer-cobaia pre- 
parava-se para descrever o plano dos O.V.N.I. Levantou- 
se então da mesa um 'desconhecido, ■ aproximou-se da 
vidraça e traçou com o dedo híTvídro: Straub! \

No n.° 1 de Mercaba, o boletim de ligação do Agru­
pamento de Estudos do Insólito e dos fenômenos co­
nexos (16), Yvon Heintz^escreve: “Tomar contacto deve 
ser a finalidade de cada um. Parece que já há algum 
tempo os O.V.N.I. e seus ocupantes decidiram responder 
aos apelos que lhes foram enviados, em 'particular às 
solicitações telepáticas. Em conseqüência, esta experiên­
cia deve continuar Não se tem certeza dos resultados 
imediatos, mas patenteia-se que é possível dessa maneira 
obter-se testemunhos positivos excelentes. Nada mais 
que isso deve incitar-nos a perseveran-^Forque a mínima 
resposta embora mudàxconstitui Um passo adiante na 
aproximação de duas raèa^entre,-tedas as que povoam 
o universo..

Este modo. de agir éãgualmente recomendado pelo 
ocultistal Claude Depjace;r renovador do antigo ensina­
mento esotérico de KRAAM, ' que encontramos no seu 
santuário de Tourrette-sur-Lòup.

Com a idade de uns trinta anos, o rosto imberbe 
e romântico, este mago tem um olhar penetrante e tudo 
nele revela poderes paranormais.

“Pertenço diretamente ao Conhecimento das raças 
antigas que se situam a 80 000 ou 100 000 anos atrás, 
afirma CÍaude Deplace. Essas civilizações estavam em 
relações constantes com as atividades originárias de um 
outro mundo.

“É preciso dar hoje uma outra orientação ao pro­
blema extraterrestre, que se manifesta em primeiro lugar 
pelo aparecimento de engenhos voadores totalmente 
desconhecidos no arsenal das forças terrestres. Na Fran­
ça, como no estrangeiro, os pesquisadores sinceros ocu­
param-se muito ativamente em reunir uma documen­
tação das mais interessantes. Já há alguns anos infor­
mam um público ávido de conhecer a verdade sobre 
este grande mistério de nosso fim de século.”

A ciência oculta aborda em sua prática experimental 
os problemas extraterrestres por outros meios de que fala­
remos mais adiante. Levando nossas pesquisas muito 
longe nesse setor, desejamos agora demonstrar com 
explicações lógicas e compreensíveis que se pode muito 
bem, por captação de certas ondas de frequências supe-

(16) 15, Rue Pierre — Lescot, Perpignan 66.000.
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